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EDITORIAL 

Eleição e Democracia 

N este mês, a comunidade faediana escolhe­
rá, pelo voto direto, o seu diretor geral 
para o quadriênio que fechará o século 

XX e o segundo milênio do Ocidente A forma de 
escolha do maior cargo administrativo-pedagógi­
co do centro nem sempre foi pelo sufrágio univer­
sal, fato que merece reflexão histórica 

O próximo diretor geral da F AED será o déci­
mo sétimo da história da instituição e o quarto 
eleito diretamente por todos os segmentos aca­
dêmicos Entre os anos de 1963 e 1985 o diretor , 
geral era eleito indiretamente pela congregação 
(equivalente ao atual Conselho de Centro) e no­
meado pelo Reitor ou designado pelo Presidente 
do Conselho Estadual de Educação, por um perí­
odo de apenas dois anos Com o Estatuto de 
1984, foi introduzida a eleição direta para diretor 
geral e gestão de quatro anos nas unidades de 
ensino, pesquisa e extensão, indicando que os 
ventos da abertura política no Brasil tambem 
sopraram pela UDESC. 

A eleição para diretor geral é um ritual salutar 
e indispensável numa unidade universitária, um 
conteúdo atitudinal do currículo. Trata-se de um 
momento intenso de explicitação de utopias 
educativas, de avaliação das políticas adotadas e 
de aglutinação de identidades ideológicas e 
pessoais, em que os "micro-poderes" emergem e 
amalgamam poderes maiores. Enfim, a eleição é a 
forma menos ruim de definir e ungir os 
governantes. 

Mas, é óbvio, a democracia num Centro 
ültrapassa a eleição de seu diretor geral. Em 
primeiro lugar, pelo fato da direção ser colegiada, 
ou seja, o Conselho de Centro, formado por 
representantes de docentes, discentes e técnicos­
administrativos, é o órgão máximo da unidade 
Além do mais, os cursos e os departamentos têm 
seus próprios colegiados e neste último todos os 
professores têm assento Por outra, é direito e 
sobremaneira dever de todo o cidadão 
universitário participar e intervir na gestão 
pedagógico-administrativa. Por exemplo, saber 
como os recursos são divididos na UDESC (entre 
os centros e a reitoria e entre os projetos e 
pessoas!) e no interior de cada unidade. 

Talvez a eleição para a direção possa indicar à 
F AED e à UDESC que, em nível institucional, 
ainda somos pseudo-cidadãos. 

Pro! Norberto Dallabrida 

1------------_______ -.,...... _____ ｾａｾ､ｾ･ｾｭｾＯｾＯ､･＠ Sar/orl 

.Ia Jornada Acadêmica da UDESC /lO Centro de CiênCiaS da Educação. 
A esquerda, Proj. Vera Gaspar da Silva, coordenadora gemI do evento. 

-ELE IÇA0 NA FAED TEM 
CANDIDATURA ÚNICA 

Somente o Prof. Osni Mazon Debiasi apresentou-se como candidato 
à Direção da FAED, que dá a sensação de vitória no "primeiro 
turno". Leia cobertura da eleição (p. 7) e entrevista com o cabeça 
de chapa e as diretoras assistentes (p. 3). 

1 a Jornada Acadêmica da UDESC 
Confira na página 5 a dinâmica do evento 

Alunos ocupam espaço no JF 
Veja tiras na página 8 e ensaios nas páginas 4 e 5 

E mais: 
• ADFAED - p. 2. 

• DAOM - p. 2 . 
• Bibliocanto - p. 6 . 

• Sintonia FM - p. 7. 

_ . ...... . ＮＮＮＮＮＮｌｾ＠ .... ｾＮ｟＠ ...... 
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-ADIREÇAO 
INFORMA 

../ Nossa r' Jornada Acadêrruca fOI um sucesso Estamos 

todos de parabénsl Este suce so fOI possível porque temos 
projetos de quahdade e aSSIm fOI possível, também, os 
34% dos trnbalhos 10000tOS no âmbIto da Uruversldade. 
Agradecemo a todos aqueles que contnbuíram, à ComIs­
são que organizou e, em espectal , à Vera Gaspar da Silva 
e à CláudIa da SIlva 

../ mOPIA um projeto possível Por uma F AED CIda­

dã. por uma FAED rumo ao novo rrulêruo, alguns exem­
plos 

• ossas pesqwsas e nossos pesqwsadores são 
prerruados Parabéns Paulo (estudante). Paula 
(professora), ívea (estudante) e lone (professora)1 
• Grupo PET e seu maIs recente curso de extensão, 
- Produção da CIdade". com a Prol' Mana Encarna­
ção SpoS1l0, outro sucesso sobre a coordenação da 
Graclana (professora) 

• r Jornada Integrada de Ensmo de Águas Mornas. 
Santo Amaro da Imperatnz e FAED. quatro anos in­
tegrando o ensinO supenor à realidade educacIOnal 
catannense. Parabéns SérgiO. Renato, Janete, Jorge, 
Carlmhos e demaIs mtegrantes dos Gts l 

• Um terço da nova tunna do Mestrado em H!stóna 
(UF C) será constItuído por "faedlanos". InclusI\e 
por formandos PrecIsa a\·a1lação melhor para um 
curso? Parabens Santmo. Émerson. Claudia. MáfCla e 
Antôruo (Ton}) I 

-
../ Estudantes, em janelfo FAED e UDESC estarão 

em gozo de fé nas COlell\ as Sohcltações de docwnentos à 

Secretana devem acontecer. Impreten\elmente, até 
10/ 12196. poIS o atendimento externo será até 23/12/96 

• o período de 11 a 23 de dezembro o horáno de 
funCIOnamento da F AED sera das 07 00 às 19 00 ho­
ras 
• Professores compareçam ao Setor de Pessoal da 
F AED para assinatura do requenmento de fé nas 

• EleIção para a DIreção Geral da F AED 
(1997/2000) - apenas um candidato se Inscreveu 
Osru Mazon Dcblasl Integram sua chapa as Professo­
ras Mana Paula Manmon e llmena Furlaru Data da 
eleIção 12/11/96 (3' feIra) 
Paruclpem l 
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ADFAED - S. Sind.-

A MORTE DAS UNIVERSIDADES: UMA CRíTICA 

Pro!· Gláuc/Q de Oliveira ASSIS 

Numa promoção da ADFAED e Integrando as aUvldades 
da Jornada Acadêrruca da UDESC, o Professor Hugo 
Calello, da Uruversldade de Buenos Aues, VCIO nos falar 
sobre a cnse das uruversldades contemporâneas Numa 
conjuntura em que o neohberaltsmo e a privatlZação são 
perspecllvas que rondam as losutUlçõeS de ensmo supen­
or na Aménca Lal1na, sua palestra nos msUgou a pensar 
qual o papel das uruverSldades hOje 

Neste arl1go, pretendo realuar um breve comentáno 
sobre as pnnclpals colocações do professor conV1dado e 
colocar algumas questões para eSl1mular o debate na 
comurudade uruversltána 

O palestrante demonstrou, lruClalmente, como as tra­
dições uruversltánas européIa e lallno-amencana têm 
caracterísUcas dJferentes A uruversldade europé13, fOl]a­
da numa tradição tomIsta e platôruca, constitui-se num 
lugar onde poucos têm o saber para conduzIr mwtos. É 
uma uruversldade de ehte, sem unIa perspecUva de mter­
venção efellva na SOCIedade, o que é denorrunado de 
modcrrudade mconclusa Já a uruversldade launo­
amerícana tem uma caracterísUca diversa, nasce da con­
frontação da luta políuca, que faz com que esta tenha 
uma cota de poder políuco potencIal, dentro da relação 
Estado/socIedade ctnl 

Esta caracterísUca faz com que "a uruversldade latmo­
amencana estabeleça uma relação de tensão permanente 
com o poder políl1CO do Estado, que cumpre a dupla 
função de sustentador e repressor", poIS, tendo a função 
de repensar a SOCIedade quesuona o autontansmo do 
Estado que a sustenta 

este senudo, o Prof Hugo relembrou que o papel das 
uruversldades launo-amencartaS nos anos 60-70 fOI de 

crítica e projeto de uma SOCIedade, que confrontassem as 
propostas do capltahsmo liberai As uruversldades são o 
"Iocus" do pensamento e da ação revoluclonána em "án­
os palseS launo-amencanos numa perspecllva de luta pela 
democracIa 

Neste momento, os mtelectuals europeus se voltavam 
para estas uru\ersldades. como se fossem a promessa da 
moderrudade que não se concreUzou na Europa a despeI­
to da grande rC\olução que representou o 1D3l0 de 1968 
frances 

Entretanto. nos anos 90, com a cnse das IdeolOgias 
que tem em seu "bojO" a queda do muro de Berhm e a 
cnse dos países do leste europeu, o olhar se modúica A 
proposta de uma uru\ersldade democráuca é desacredJta­
da e esta utopIa desqualIficada no discurso ofiCIai Esta­
mos no fim das utOpIas? Sena a morte das universIdades? 

Estas mesmas uru\ersldades, fonte de msplração e de 
utop13S, pelas quaIS foram persegwdas pelo Estado que as 
finanCIava. sâo desacredJtadas pela "cnse das IdeolOgias" 
A unl\ersldade passa a ser desquahficada, toma-se ex­
ceSSI\ amente burocráuca. seu conhecImento é apresenta­
do como múul, obsoleto, suas utOpIas ultrapassadas O 
neo-hberallsmo eXIge unta uruversldade neo-lIberal, uma 
uruversidade que forme bons gerenCIadores e adrrurustra­
dores, não um transformador 

Voltamos poIS, a pergunta qual o papel da uru\ersl­
dade púbhca nesta conjuntura? 

Para Hugo Callelo. "a wuversidade deve ser o espaço 
genéllco para a construção da CI\<lhdade do pubhco. do 
19uahtáno, da soclabLhdade solldána. da geração de 
massa crítica. capaL de enfrentar o mdlviduahsmo da­
m lrusta do verdadeIro capl\a1lsmo seh agem, que se 
esconde sobre o semblante pseudo hbertáno do neollbe­
rallsmo" 

Como garanur que a uruversldade retome o projeto de 
pensar altemallvas para a SOCIedade, de ser o "Iocus" da 
críuca âs teonas que defendem o "fim da Iustóna" e a 
morte das utopIas de transformação SOCIal? 

Ar\lcular o eosmo. a pesqUIsa e a extensão é urna das 
questões chav·es Esta frase nossa COnhecIda. não pode 
ficar vazIa de conteúdo Não Slgnúica um conjunto de 
poucos, Ilurrunados por seu conhecImento, ensmando a 
todos. como na uru\ersldade européIa mas sIm. arl1cula­
do com a SOCIedade CIV1I, ajudando a pensar numa 

SOCiedade efetivamente 19uahtána, numa alternauva aos 
discursos neo-hberals 

Para tanto. deve resgatar seu potenCIal de críUca s0-

CIal , seu papel de COIsa púbhca que dc\e estar a serviço 
dos mteresses da população, como um todo e não apenas 
de alguns setores. que pretendem tornar a uruversldade 
um lugar de preparação dos mdlviduos para seMr ao 
mercado. Deve portanto, mvestir no resgate e revalonza­
ção da teona da prática de uma unIVerSIdade preocupada 
com a cldadarua 

Ao final das suas colocações, no decorrer a do debate, 
a sensação que tínhamos era que precisamos de um Iuper 
Marx, expressão uUhzada certa vez, para destacar a ne­
cessIdade de uma críuca àqueles que adenram ao discur­
so da globaltzação como urna fatalIdade IuSlÓnca 

Esta colocação não qucr dIZer que o nosso ilustre pa­
lestrante propôs um retomo a Marx sem as devtdas relel­
toras, poiS, demonstrou ser conhecedor das contnbwções 
da Escola de Frankfurt e que as condições IuSlÓncas hOje 
são dJferentes das que se Impunham no século XIX En­
tretanto, dc\e-se pensar num Iuper Marx, no senl1do de 
capacIdade críuca dos condiCIonantes Iust6ncos que 
fazem as realidades humanas hoje, no senudo de resgatar 
os sujeItos Iust6ncos e de quebrar os consensos coados 
rapIdamente sobre novas teonas 

Portanto. não se trata de cau num discurso hberali­
zante ou num rulhsmo que aponta para a ausênCIa de 
UtOpIas Para Hugo Callelo. a uru\<ersldade dC\e ser um 
lugar de conhecimento e críuca e a cnse das IdcologJ35 
não Slgrufica a morte da ufllversldadC:, mas SIm, de rede­
firuções de papéIS para que esta possa realmente contnbu­
If para um projeto de modcrrudade, que ofereça uma 

alternatIva dJferente ao capItalIsmo neohberal. 

DAOM 
O que você achou da campanha para a direção do C.en­
tro? 

DEMOCRACIA 

A Iustóna é cheIa de fatos. ditos de democrállcos. mas o 
que é realmente democracIa? 
Será que estamos aptos a escolher nossos representantes? 
Somos pessoas paIticlpatlva de um processo. no qual 
estamos emolvldos? 
Temos consclêncta que nossa \lda é dlnglda por pessoas 
que assumem o poder leglumadas po!lo nosso \ oto" 
Sabemos eXIgir que nosso direItos sejam respeItados. 
pelos que nos representam? 
Conhecemos realmcnte que nos elegcmos? 
Devemos abnr mão desse processo em prol de \antagcns 
pesso31s? 
A democracIa é um processo SOCIal no qual pessoas 
conscIentes, ou serru. se uUltzam para dccidír sobre as 
formas e representações que serão exerctdas sobre elas 
propnas Se o re ultado deste e negau\o ou posilr\'O, DÓS 

somos culpados Embora não completamente. pois OI 

dlngcntcs (do processo). podcnam nos IDfonnar mdbor e 
cnar oporturudades. que IDcenuve a comurudadc a JlIIlI­
clpar e compreender o mesmo AssIm nIo retificamOl o 
que falamos a CIma, não somos os culpados. mas SIM OI 
que estão no poder. poIS a própna edllCaçio que _ ｾ＠

passada, nos faz agirmos desta maneIra 
Vamos lutar pclos nossos direitos. pnncipalmenu: par 
uma educação de qualIdade. onde o profissionallOiiiiiido 
saIba lC\ar a frente urna conscJêllC\a cntica do piOCCSlD. 

Instrwndo pessoas dcSlemldas prontas pera defeIIder OI 

seus objcU\os. sem medo de ser prejudicada par tac:aftll. 
EXPRESSA Geografia está se orgaruzando pera ron.r 
seu centro acadêmJCO, vamos discuur esta ｾ＠ IIC wce 
for a favor ou contra exponha sua Ldéla, ela IllUlto _ 
IDteressa 
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FAED UNIDA: OSNI, PAULA E JIMENA 

Pro! Enio Luiz Spantol 

, chapa úmca que concorre para a dlreçlJo da FAED clmenlo de um novo relaclOnamenlo enlre a Reitoria da JF - QuaIs suas principaiS propostas de gestAo? 

E nas eleições que se realizam em novembro. Trata-se UDESC e F AED. buscando redUZir atrilos sem permitir a Paula - Temos hoje um quadro, na área da pesquisa. 
de Osni MOIon Deblasi para Diretor Geral. Marta perda dos espaços conquistados. Esta mudança de relacI- extensão e pós-gtaduação. bastanle favorável em lermos 

Paula Martmon para Diretora de Pesquisa e ExtenslJo e onamenlo, é suporte indispensável à manulenção e ampb- de F AED, mas para darmos um salto qualitalivo pree1S3-

Jlmena Furlam para Diretora de EnSIno. ação da função social da F AED como instrumento forma- mos aprimorar (ou quem sabe apressar) a capacitação de 
Osm MOIon DeblOS/ imclou sua carreira como pro- dor de consciência politica e de urna eslrutura social mais pessoal em todos os niveis. desde a produção aos serviços 

fessor pnmárlo em /963. FOI professor de J ° e 2° de / 967 justa. Entre as muitas necessidades gritantes da F AED, Hoje os nossos pnmeiros doutores estAo retornando, nos 
a / 97 / . É professor umversltárlo desde / 969. Ocupau prioriza-se: I) solução urgente do espaço fíSICO, com ini- tornando aptos a concorrer às fontes de fina nCiamento das 
destacadas fun ções: assessor pedagógiCo da UNISUL. cio da construção das novas instalações, ainda no 10 agências nacionaiS tradicionais, permllmdo assim apn-
superVisor pedagógico do CROP da 2° CRE. Secretário semestre de 1997. A falta do espaço físico é causa lnibido- morar as ações integtadas de pesquisa...:nsino...:xtensão. 
de Edu, açlJo do Mumcipio de TubarlJo. assessor educa- ra, da manutenção e ampliação da qualidade da F AED. Envidar esforços a favor da ampliação dos cursos de pós-
clonal da Assoc/OçlJo Catarlnense das Fundações Edu- Não menos importante. é a implantação de novos eqw- gtaduação. Também devemos desenvolver os mecanismos 
caClonO/s de Sama Catarina. pró-reitor da UDESC, chefe pamentos, progtamas e projetos necessários para a infor- de divulgação e publicação de nossas aUVldades (fazemos 
de gabmete da rellOrla da UDESC, chefe do Departa- rnatização. Isto vem facilitar o desempenho da F AED, mmto e não divulgamos bem). Há necessidade de melho-
menta de Estudos Espec/Ollzados em EducaçlJo da FAED tanlo na área adrnínistrativa como pedagógtca. Também é rar os apoios administraUvos e técnicos. em lodos os ni-

Maria Paula Casagrande Marlmon é Bacharel em de suma importância, que através de tratativas com a ｾ･ｩｳ Ｌ＠ estabelecendo rotinas mais sunplificadas. reduzidas 
Geologia e Mestre em Geo-Oênclas pela Umversldade Reitoria da UDESC. possamos liberar concursos públicos, ao fundamental. Desenvolver ações no âmbito do convivio 
Federal da Bahia. É professora de Geografia. coordena- para as ｾ ｡ｧ｡ｳ＠ oriundas da aposentadona de docentes. Esta SOCial. para melhoria do ambiente de trabalho. Há neces-
dora do Curso de Pós-Graduação em EducaçlJo e MeiO luta quer representar docentes efetivos e redução do nú- sidade de melhoria urgenle da biblioteca, desde a amplia-
Ambiente. coordenadora do Núcleo de Estudos Amblen- mero de professores colaboradores, pois entendemos que ção do acervo a mformatização. Na busca incaosá\'el de 
tais Reali za trabalhos de pesquisa e orienta alunos de estes são a excepcionalidade Outras necessidades serão niveis qualitativos sempre superiores. é mdispeosável 
Imclação Científica e de Pós-Graduação. pnonzadas. a partir de conversações com a Reitoria, na garanlJr o espaço democrático do debate acadê/IDco. 

Jlmena Furlam é Bacharel e LicenCiada em Oênclas busca de uma F AED melhor J F - Como você percebe a atual cnse da Universidade 
BIOlógicas e Alestre em Educação pelo UFSC. ｉＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｍ［Ｍ ＮｩｬｩｩｩｪｪｪｩｩｩｩｾＭｉｲＺＺ ＺＺ｟｟［［［［Ｚ｟［｟Ｚ｟ｾＺｊ＠ brasilelra? 
É professora dos cursos de Pedagogia. Geo- Paula - O ambiente acadê/IDco. de urna fo rma 
grafia e E1peclallzaçào em EducaçlJo Sexual. geral, está enclausurado, tendo cortado seus 
Coordena projetos de extensão e de Pesquisa elos de ligação com a própna comurudade que 
Orienta acadêmiCOS de PÓs-GraduaçlJo. Jlme- o gerou. paga sua conta e o cerca Na necessl-
na é Chefe do Departamento de Fundamentos dade de canalizar recursos exlras para as Uru-
da EducaçlJo. versidades, e como estes recursos são disponi-

O Jorn al da FAED entreVISta Osm. Poula veis à pesqwsa. outras àreas. como a extensão. 
e Jtnlena. que se caracteriza pela mteração direta com a 

OSNI MAZON OEBIASI: 

" Procurou-se definir como carro­
chefe da gestão a meta polltica 
de investir no estabelecimento 
de um novo relacionamento en­
tre a Reitoria da UOESC e FAED" 

Jo rnal da FAED - Por que o Senhor deseja ser 
Duetor Geral do Centro de CiênCIas da Educação? 
Osni - É muito difícil responder a este questionamento de 
forma direta. Todo um momento histórico e político da 
F AED leva a uma reflexão muito profunda do seu papel, 
do seu compromisso social. dos fins pela qual foi criada. 
sob estes aspectos que poderia dizer das razões que me 
ｉｾ｡ｭ＠ a pretender a Direção Geral da FAED. 

A F AED durante a década de 60 e parte da década de 
70. foi reconhecida nacionalmente e internacionalmente 
como urna instituição educacional séria e compromissada 
socialmente com a comurudade catarioeose, tanto no que 
se refere ao ensino, à pesquisa e extensão. Nos últimos 
três anos, este compromisso voltou a ser parte integrante 
da preocupação do papel social da F AED como Instituição 
formadora de consciência política. Considerando a mir1ha 
ex-periência no campo educacional, associada a vontade 
de contribuir com todos aqueles que buscam transformar a 
F AED em uma instituição cada vez mais comprometida 
com os fins da sua existência, são as razões da minha 

candidalura 
JF - QuaiS são suas pnncipais propostas de gestão? 
Osni - Como já cllei antes. a F AED da sua criação. até 
meados da década de setenta, foi reconhecida nacional e 
internaCIOnalmente como um gtande centro de saberes 
novos. de ensmo comprometido com a crítica e autocríti­
ca. de extensão preocupada com a SOCiedade. Na mesma 
hnha de preocupação. nos úlllmos anos a F AED recon­
qUistou espaços perdidos e avançou ainda mais. espaços 
esses que não podem ser perdidos. Considerando minha 
expenência e vontade. somadas à garra. delermmação. 
competênCia e entusiasmo das minhas duas parceiras de 
chapa. Paula e Jlmena. procurou-se defirur como "carro 
chefe". da gestão a meta poliuca de mvestir no estabele-

sociedade. perderam pnondade e força Nossa 
Uruversldade tem a área de extensão bem 
estabelecida. bem como nosso Centro. e desen­
volve ações respeItadas a ruvel naciOnal . 

JIMENA FURLANI 
JF - Por que você quer ser DIretora de Ensino? 
Jimena - Num centro que tem a fom13Ção de 

. professores como um dos pnnClpa1s motivos 
Da esquerda para a direita: Proj Paula. Pro! Osm e Proj Jlmena da eXlstênc13 de seus cursos. um ensino de 

JF - Como você percebe a atual crise da universidade 
brasileira? 
Osni - Falar em crise da universidade brasileira, não é 
coisa nova . Desde a criação da primeira universidade 
brasileira. 1912 ou 1925, não importa. mas observando-se 
que a sua criação foi no sentido de favorecer as elites 
burguesas. Portanto, não é de se estranhar que hoje. os 
mteresses dos detentores do poder e poder econômico 
sejam bem mais aperfeiçoados . Na uni\'ersidade brasilei­
ra, a ingerência do neoliberalismo se faz sentir com gtan­
de intensidade. como a Lei n O 9. I 92/95 que direciona a 
escolha dos dirigentes das universidades. o substitutivo 
Darcy Ribeiro que busca beneficiar os interesses privados. 
a Lei n ° 9. l 31/95 que cna o exame de final de curso: a 
PEC n ° 233/95, que propõe o fim da aulonomia da uni­
versidade: a subordinação à política do Banco Mundial; e 
o ideá rio da qualidade tOlal. fazem a força impeditiva de 
gerar transformações condizentes com a universidade 
pública. gratuita. autônoma democráuca e competente. 
Estas mgerênclas de forças estranhas. não são próprias de 
uma uni"ersldade comprometida com o desenvolvimento 
naCIonal e com interesses majoritários da população, e em 
conseqüência Iransformando-se numa universidade afas­
tada da função social de fazer: da pesquisa a criação de 
1I0\OS saberes: do ensino um trabalho de formação critica 
e autocrítica. da exlensão um IDStTWnenlO para o desen­
ｶ ｯｬ ｾＱ ｭ･ｮｴｯ＠ econômico e social Esta é a gtandc cnse que 
mcorpora a wuversldade brasileira. 

MARIA PAULA CASAGRANDE MARIMON: 

" Para darmos um salto qual itativo preci ­
samos aprimorar a capacitação de pes­
soal em todos os níveis" 

qualidade é mais do que slfiplesmente urna questão de 
coerência. Trata-se de um compromisso SOCIal e político 

Penso que a competência profissional. que tenho bus­
cado em trabalho em sala de aula, é algo que se constrói 
gradativamente. ao longo do processo de formac;lo e na 
prática escolar. a partir de uma opção pedagógica consci­
ente. a partir da produção e da difusão do conhecimento 
novo e de significado social (o que iodissocia o ensino da 
pesquisa e da extensão. a partir do trabalho educativo 
como compromisso, a partir de urna opção política. 

Optar politicamente significa participar, contribuir, se 
engajar, assumir responsabilidades, admitir limitaçlIes. 
esforçar-se na superdção das dificuldades .. mas nUDCa, 
nunca deixar de contribwr 

Esta vtsão de atuação profissional e de compromisso 
com meu Centro. meus colegas, meus a1U11OS. tem me 
impulSionado a constantemente rever e melhorar miDba 
atuação como professora. da mesma forma que teDbo 
procurado contribuir nos mais diversos seUlre<i ela vicia 
acadêmica (como Chefe do Departamento de Fundamen­
tos da Educação. como membro do NES. oomo pc4' __ 
em cursos de graduação e pós-gradnaçAn. como membIo 
do colegiado de Geografia. como coordenadon de prqe­
tos de pesquisa e extensão) 
Sinceramente digo a toda F AED: aceitei a indicaçlo de 
meus colegas com medo Medo de decepcionar. medo de 
não conseguir HOJe encontro-me com'ictl de que poIIIIO 

contnbulf para a construção de uma F AED melhor. SiIIIO 
que podemos (eu. Paula e Osru) ajudar nosso CeIIlrO -
crescer. a amphar suas ú1l1mas conquistas e a vis1U111bu 
outras Acredito que uma gestão se faz com puticipIçIo. 
com paixão. com determmação. com comproausso e com 
todos todos os professores. alunos e sel'\'idoRs ela IIIISII 
FAED 
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EDUCAÇÃO, POLÍTICA E MÉTODO 

AdlSCUSsãO sobre a ação educativa - qual seu papel, 
como ela se faz e de que se utiliza - vem sendo fun­

damental para compreendermos o processo que nós, edu­
cadore ,empreendemo Educadore que também se vêem 
como aprendIzes. numa constante relação mteratl\ a entre 
o aprender/ensmar 

Neste sentido. focaltzarel lruclalmente ação educativa 
como ação política A seguir, como o método - do qual 
utiliza-se o educador - sene a esta ação e, por fim, enfo­
carei alguns mstrumentos metodológtcos que vêm sendo 
considerados básiCOS no processo educativo que propõe 
unta po tura dialética do educador na elucidação e formu­
la o de sua pr'Jtlca 

"( 'm leItor que nilo leIa para crer e acetlar, ｭ｡ｾ＠ SIm 
para ponderarçempr<, a quem cada texto pode benejiCl­
ar' A colocação de A7evcdo vem mostrar não só a rela­
ção eXistente entre educação e pohtlca. mas vem. sobretu­
do. propor uma ação educatIVa que não Slr\ a apenas como 
"artefato IdeologIco e enquanto tal. possa transformar-se 
11l11S em um obstáculo do que um catallsador da cntanCI­
pação das classes opnmlda este sentido. J autora con­
Sidera a l111portâncla da Icltun/3ção ntalS do que a alfabe­
tI/ação. já que aquela pcrmJle formar o leitor CritiCO. abre 
espaço pam a re-leJlura do texto. a re-construção do senti­
do que cada te'10 pode promO\er. em contraparuda a 
Simples decodificação da palaHa 

Conforme Freire "a compreen,ilo Crt tICa do ato de 
ler. que não e <,s1(ota na decodljicaçila pura da palmira 
escrtla ou da Itnguagem esentil, mas que 5e antecIpa e ,e 
alonlia lia tnteltgêncla do mundo" Esta leitura que Freire 
chama " leitura de mundo" é um ato polttlCO e \em rea­
firmar a colocação antenor 

Da mesma fOm1ll como não acredito na "neutralidade 
da CiênCia" - POSiçãO esta defendida pelo poSItiVismo 
Comtlano - vejo a ação educalt\a como ação pollltca. 
carregada de slgruficados. portanto. sem neutralidade Faz 
parte do processo educatl\O a htstória SOCial da espécie. 

Marta LúcIO Bastlam 

bem como, a htstóna dos mdlvíduos Para tanto, conta­
mos aquI com o olhar de cada um sobrclno mundo e com 
o olhar no momento hlstónco das SOCIedades Porém, se 
faz oportuno dIzer que a nao-neutrahdade nao slgmfica 
marupulação ou doUlnnação de uns sobre outros Sigrufi­
ca antes, a constante re-construção - através da reflexão 
critica - para que de forma cada vez maJS transparente, 
possa o educador pensar e agtr sobre sua práuca numa 
postura dlaléUca Postura esta que propõe O pensar, a re­
slgruficação. a re-Ieltura, o olhar sobre SI mesmo, constan­
temente. no senltdo de promover a autona dos sUjeitos na 
construção do mundo 

AsSim, se vemos o processo educativO como um ato 
políllCO, a questão do método também se faz polJtlca 
Uma vcz que no eixo de cada aUv Idade eXIstem subsídios 
metodolÓgICOS que compreendem e onentam formas e 
procedtmentos Le6ncos envolv1dos numa práltca e Vlce­
versa. constttUJ-se ele um Instrumento fundamental de 
ação política Contudo. se não qUisermos mcorrer ao 
absolullsmo autontáno é procedente que nos coloquemos 
também. diante do método. numa postura dtaléllca Postu­
ra esta que pode assegurar a não lnalllpulação e o douln­
nansmo a que fiz referênCia antenormente 

AInda. termos no eixo da ação educativa uma proposta 
metodológtca. não só se faz I mportante como necessáno a 
fim de slstemallzarmos nossa praXls Caso contráno. 
ficamos a mercê da ação espontaneista descompromeltda 
que. conforme Freire Úá Citado) ·'0 espontaneísmo e It­
cellc/O;o por ISSO Irresponsavef' 

Considerando assm\, o método como fundamento te6-
nco que embasa uma práltca - e v1ce-versa - \ enho ex­
pliCitar brevemente alguns InSIt1tmentos metodológtcos 
dos quais pode servu-se o educador no exercíCiO de sua 
ação Estes Instrumentos a saber obsen'ação. planeJamen­
to. registro. reflexão e avaJlação vêm sendo propostos por 
Weffort no seu trabalho de Formação de Educadores den­
tro de uma Concepção Democráltca de Educação 

_ Observação - É através dela que o educador também 
faz sua leitura de mundo em constante ll1teração com 
educandos pela observação lemos a necessidade, o Slgru­
ficaúvo É o olhar nao esterooltpado, com amphtude para 
que se possa formular um planejamento de trabalho que 
considere tanto o conteúdo da maténa quanto o conteudo 
do sujeJlo 

_ Planejamento - É o pensar com slgruficado a parttr 
da leitura da observação Planejar tem assim texto e COD­
te,,10 Tem conteúdo tanto da maténa - área a ser traba­
lhada - quanto do sujeitos ah envolV1dos O planeJamen­
to conta com o pensar dlnãrruco do educador na relação 
com educandos 

- Regtstro - Reglstar habilita, estrutura o pensar por­
que faz parte do aJgo que é apreendido tanto para quem 
observa como para quem é observado Regtstrar marca o 
pensar abre espaço para a reflexão e permite a apropna­
ção da prauca e da toona 

- Reflexão - A reflexão sobre o que obsenamos. plane­
jamos e regtstramos posSibilita transformarmos o saber e 
construirmos o que amda não se conhece. o que necesSI­
tamos aprender A reflexão faz o pensamento em mO\ 1-

mento. formula a nova ação. a re-Ieltura o re- Ignúicado 
- A\aJlação - Instrumento este Imprescmdhel à ação 

educaltva que compreende educação como uma constru­
ção constante e mfindá\ el De acordo com Weffort Úá 
Citado) "A voltar vem marcar o que se sabe e abre espaço 
poro O que atnda não se sabe e precIsa ser pesqUIsado. 
pensado LIga-se aSSIm ao planejamelllo. que com O.S 

encamInhamentos do educador da conttnuldade e apro­
fundamento ao conhecImento" 

\fana LÚCIO Bosllam é mestranda 
em Educação e Cultura pela fAED CDESC 

EM BUSCA DE UM SIGNIFICADO 

V ivemos num mundo de rápidas 
transfonnações tecnológicas E estas 

transfonnações estão fazendo com que o bicho 
homem, consciente ou inconscientemente, 
procure se adaptar a certas novidades. Isto tem 
provocado à maioria das pessoas uma sensação 
de que o passado, o que ficou para trás, é "coisa" 
que não tem utilidade em nossa sociedade 

Felizmente, ainda existem bichos homens 
neste emaranhado de "modenúzação" da 
sociedade que estão 

Rosmel da Silveira 

relações selvagens capitalistas, a arte de narrar, 
aquele que traz a experiência relatada pelo 
narrador ou a relatada por outros, está em vias 
de extinção 

No atual estágio do capitalismo, é preciso que 
o professor de História recupere a figura do 
narrador, pois estamos privados da faculdade de 
intercambiar experiências Quando este professor 
admite a narrativa, ele está promovendo uma 
troca de experiências que implica na indagação 

preocupados em restaurar 
algum sentido, significado, para 
o passado Entre esses bichos 
homens podemos pegar o 
exemplo do professor de 
Historia Este profissional tem 
se preocupado com a busca de 
um caminho coletivo, com o 

No atual estágio do 
capitalismo, é preciso que 

sobre a historicidade da 
experiência social, hoje e em 
outros momentos da Historia 

o professor de História 
recupere a figura do 

narrador, pois estamos 
privados da faculdade de 

intercambiar experiências. 

Portanto, uma pergunta é 
interessante diante das 
necessidades criadas pelo 
capitalismo, o bicho homem 
tomar-se facilmente acessível a 
um significado do passado? É 

objetivo de colocar o educando no processo de 
reflexão histórica, eliminando a reprodução de 
conteúdos instituídos no sistema escolar 

Neste encaminhamento, os professores de 
História estão assumindo o caráter de mediador 
entre o educando e o mundo que o rodeia, a sua 
experiência, no trabalho de reflexão sobre a 
história, que busca um significado para o saber 
histórico instituído no sistema escolar 

Mas, com a evolução secular das forças 
produtivas, como pensa Benjamin, com as 

claro que não podemos esconder a enonne 
resistência oferecida por esse bicho homem Mas 
é preciso saber que o esforço do professor de 
História em provocar mudanças no ensino e dar 
um significado ao passado para esses bichos 
homens de nossa sociedade de consumo é , 
também um esforço de mudar "um pouco" a 
sociedade, mesmo sendo a longo prazo A 
narrativa colocada por Benjamin pode ser um 
canúnho para esta ação Quando levamos em 
consideração o educando na sua expressão ､ｾ＠

suas reflexões diante do relatado, este educando 
estará construindo seu conhecimento que poderá 
ser transfonnador, hoje ou amanhã, na escola ou 
na sociedade como um todo 

Texto elaborado para a dlsclpltna D,,/állCQ ｾ｣Ｌ｡ｊ＠
de HISfónQ em 962 

Rostnel da SIlveIra é aluno da 9"fOM do CIIf'''. 
Hlstóna do Centro de Ctenclos da EducaçlJo da UDESC 

ORIENTAÇ ES GERAIS PARA 
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máximo de 10 (dez) lIIUdeI de 20 (VIID) __ I 
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A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE GÊNERO NA HOMOSSEXUALIDADE 
FEMININA: RETRATANDO AS FORMAS E ESTILOS DE VIDA 

ｖ ｩｶ･ｾｯｳ＠ em uma ｳ ｾ｣ｩ･､｡､･＠ consumista 
donunada pelo capital, machista, onde 

predomina os valores do patriarcado. Num 
mundo dominado pelos homens, a mulher 
encontra-se numa imposta condição de 
inferioridade, assumindo papéis muitas vezes que 
não condizem com a sua vontade, mas que são 
"naturalmente" destinados á ela. 

Neste contexto social , as lésbicas que são 
duplamente discriminadas (por serem mulheres e 
por serem homossexuais), buscam construir uma 
representação de gênero, criando uma identidade 
própria Neste sentido Aquino (1995), afirma que 
"há uma multiplicidade de estilos de vida e de 
escolhas do lesbianismo, que se expressam nas 
classificações, definições, nominações e 
hierarquizações da própria conduta 
homossexual" (p 79). 

esta busca da identidade sexual feminina são 
várias as designações, tais como. homossexuais, 
lésbicas, sapatão, mulher-macho, machorra, drag 
kings ("rainhas barbadas"), entre outras que são 
faladas cotidianamente, ás vezes de forma 
preconceituosa, pelo senso comum, outras como 
forma de identificação de tal vivência sexual 

Aquino (1995) destaca num trabalho realizado 
sobre o discurso da homossexualidade feminina, 
em Porto A1egre-RS, que as mulheres acreditam 
que a palavra homossexual é menos pejorativa do 
que lésbica. Lésbica estaria associado á 
imoralidade, coisa suja, e homossexual já 
denotaria um aspecto político, pois é abrangente, 
envolvendo todas as variações da 
homossexualidade. 

No berço da homossexualidade moderna 
(Londres), encontramos denominações como: 
Boyish - levemente masculinas; butch - sapatão -
gostam de práticas sadomasoquistas; Diesel -
Dyke ｣｡ｲｮｩｮｨｯｮ･ ｾ ｡ ｳ＠ e 

Rosane Maria de Godoy 

Revista "New York", salientando a idéia de que 
esta prática traz uma forte conotação de classe, 
de etnia e de idade, pois expressa tanto uma 
posição de classe, como um privi légio, quer 
dizer, apresenta o lesbianismo como uma 
"moda", que mais cedo ou mais tarde poderá 
passar. Esta forma de encarar a 
homossexualidade como bem ressalta o seu 
próprio autor (Pinto, 1994), valoriza o visivel e 
tende a reafirmar o poder 

geralmente não se percebe o outro, pois não é 
concreto e sim imaginário Quer dizer, na 
construção da identidade homossexual, os 
elementos que a definem são construídos 
socialmente e culturalmente, a partir dos 
discursos que são produzidos no cotidiano 

Nesta discussão acerca da identidade de 
gênero, precisamos ter clareza sobre seu 
conceito. Neste sentido Buffon (1992), salienta 

patriarcal e falocêntrico 
Neste sentido é interessante 

refletir acerca das variações 
observadas nas inúmeras 
denominações da identidade 
sexual, na sua escolha e nos 
motivos que a determinam 
Observa-se que, embora a 

o fenômeno "Iesbian 
chie" apresenta o 
lesbianismo como 
uma "moda", que 
mais cedo ou mais 
tarde poderá passar" 

que é o estudo das diferenças 
entre masculino e feminino, 
não biológico, portanto 
construído na cultura e na 
história, que fará a diferença 
Percebe-se que na medida em 
que os estudos sobre as 
mulheres ("o feminino") toma 
outro rumo, fundamentalmente 

orientação sexual prevaleça dentro da 
homossexualidade, a vivência do gênero assume 
significativas variações 

Poderíamos perguntar até que ponto estas 
práticas influenciam ou não, as manifestações do 
desejo e as fantasias sexuais (nas vivências e no 
imaginário erótico), ou são influenciadas por 
elas? Será que é só aprendizado ou as mulheres 
que expressam o gênero masculino (ou 
identificam-se com o papel masculino de 
conduta), buscam aparentar segurança e 
virilidade? Será que estas são características que 
garantem a identidade masculina? O que querem 
as mulheres que procuram relacionar-se com este 
gênero? E as que identificam-se com o gênero 
feminino? 

É importante que retratemos estas situações 
considerando a possibilidade de influencia, não 
só da aprendizagem na reprodução dos papéis 
sexuats mas, dos mecanismos de erotização 

mental relacionados a eles e 

a partir da década de 80, quando surge a 
discussão de papel de gênero, em virtude das 
lut'as das feministas em prol de sua emancipação, 
inaugura-se outro cenário, pois contesta-se os 
papéis de "naturalidade" considerados exclusivos 
da mulher 

Simone de Beauvoir ilustra bem esta questão 
com a famosa frase "não se nasce mulher, torna­
se mulher" (Buffon apud Franchetto el a1ii, 1981, 
p.32-33) Com isso, é possível dizer também que 
a identidade de gênero na homossexualidade 
feminina é construída, variando de cultura para 
cultura, e que cada vez mais as homossexuais 
procuram ｣ｯｮｳｴｲｵｾ＠ um espaço de forma que se 
enfatize o aspecto político de tal vivência sexual 
e afetiva, na tentativa de romper com os 
estereótipos construídos, que consolidam mitos e 
tabus. 

avantajadas; Femme 
superfemininas e frágeis; 
Lesbian by a chance 
heterossexuais que tem 
aventuras com mulheres; 
Lesblan casual traje 
despojado; Lipstich mais 

"Parece-me que as 
mulheres homosse­
xuais são corajosas, 
pois ousam amar e 
desejar eroticamente 
outra mulher" 

envolvidos na definição das 
vivências sexuais escolhidas. 
Para não incorrer no erro de 
realizarmos julgamentos 
estanques e isolados é preciso 
fazer um esforço para 
compreendermos as variações 
na homossexualidade feminina , 

As formas e estilos de vida retratados 
anteríormente permite-nos perceber que as 
homossexuais femininas, a cada dia, buscam 
viver sua sexualidade de forma plena, inserindo­
se num discurso humanizador que vise a 
possibilidade de expressar e viver a sua 
homossexualidade. Uma conduta que procura 
abandonar a submissão, a omissão, a passividade 
e a dependência, na luta por "desnaturalizar" e 
"desconstruir" o feminino. Parece-me que u 
mulheres homossexuais são corajosas, pois nesta 
sociedade sexista pelo machismo, ousam amar e 
desejar eroticamente outra mulher, vivendo na 
clandestinidade ou assumindo-se ｰｵ｢ｊｩ｣･ｲｮ･ｮｴｾ＠

transgredindo padrões sócio-culturais impostos, 
o que também não ｩｭｰｯｲｴｾ＠ o fundameDtaI é que 
elas "aceitas ou não", buscam a felicidade e a 
satisfação pessoal, no desejo ardente, sexuII e 
afetivo, pela sua companheira. 

femininas ' Lesbian - chic - ricas , 
e sofisticadas. 

Estas representações da identidade 
homossexual feminina, geram uma vanaçao na 
forma de assumir o gênero, ou seja, algumas 
mulheres assumem papéis masculinos e outras 
papéis femiriínos, não só do ponto de vista de 
estilo de vida, como também no nível de 
vivências e práticas nas relações amorosas. 
Algumas descobrem, ou preferem o gênero 
elegante e vaidoso, não assumindo o aspect.o 
"masculinizado". Conferem a si um toque mats 
feminino como aponta Vitória (1994). Exemplo 
disso é ｾ＠ fenômeno "Iesbian chic", lançado pela 

" 
.. . . .. . ,. 

o que proporcionaria uma maior visibilidade e 
conhecimento de tal tema. 

Mott (1987) ilustra esta questão dizendo que 
isto se "deve á cegueira; indiferença e 
preconceito dos homens face a sexualidade 
feminina, considerada assunto de menor 
importância e indigno de atenção do sexo forte" 
(p.8) . 

Portinari (1989) discute acerca do discurso 
homossexual feminino, retratando que a primeira 
figura do discurso das mulheres é "o então eu 

. soube que sempre fui"(p.67). Salienta que não se 
inscreve no discurso sozinha, mas que 

.. . '" ｉＢｾ＠
. . 

Rosane Mana de Godoy é pedagoga CIMI WllltIIÇIIo ... 
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Bib/iocanfo 
Walya Marques de Carvalho 

::::) Di eminação da Informação: A BiblIOteca 
etonal FAED e tá e truturando 11m servIço de 

di sem mação da mformação atravé de E-mai/, 
para profe ores, filflclOnános e alllnos de pós­
graduação. A O-B/BLlO nO 03 96, comuf1l­
cando o procedimento, está sendo enViada aos 
mtere sados e dlVlllgada nos murO/s da BiblIO­
teca, do DAPE e no ｌＱｾＧｲｯ＠ de Ponto. 

Semana do Livro e da Biblioteca: 
A BiblIOteca Setonal FAED esteve representada 
por 110 Chefia. no Debate "A Comuf1lcação 
Pedagógica da Biblioteca Umversltána" ao 
lado do Pro! Lú 10 Botelho - Vlce-Rellor da 
1IF. C e do Pro! Dr. José Angoftl - CED UFSC. 
no 15° Pamel BlbllOteconom/G em Santa Cata­
rma, que aconteceu nas dependênc/Gs da B,­
MlOteca lI1/n'erslflÍna da lIFSC no período de 
21 a 23 la correme. SentmlO-I/os hOl/rados com 
o cOl/Vlte e a oportll/lldade de expor ao qllestl­
onamellfO, as reO/sfunçães de uma BiblIOteca e 
até qlle ponto é cOl/slderada dentro da estrlltura 
orgamzaclOI/al. A expectaflva que se tem dos 
serviços de lI/11a BiblIOteca U/IIver.wána I/unca 
corresponde ao que realmente usufruímos e Isto 
se dá, em sua mãlOr parte, por deficiências ge­
rencIO/s. As /nsllllllçÕl!s mantenedoras, com 
raras exceções, não pnl'//e!{/Gm as biblIOtecas 
em eus planos de ação. Quando se trata, então, 
de uma BiblIOteca lI/11versltana, não se pode 
elperar que ela acompal/he a prátIca pedagógI­
ca IfIslltuída, se não e.ltá ao par dela. Deve ha­
I'er u/lla co-respollsabllldade entre o professor e 
a BiblIOteca, no senfldo de fazer com que o es­
tudante de 3° grau seja o slljelto de sua própna 
formação. São sempre oportunas as ocasiões em 
que se pode levar este assunto a nível de diSCUS­
são. Esperamos que a consClenllzação tenha 
Sido um pnmelro passo. 

::::) A VISO: SoliCitamos aos usuáriOS que estão 
com matenal pertencente ao acervo da Biblio­
teca Setonal e que estejam em prazo de vencI­
mento, que prOVidenciem sua devolllção ou re­
novação. A BiblIOteca entrará em jase de IIIven­
táno geral no mês de dezembro, numa prepara­
ção poro os novos ervlços que erão oferecidos 
no próximo semestre, em razão do qlle I/ão abn­
ra para atendimento externo 110 refendo mês. A 
chefia da Biblioteca considerará como suficlell­
tes, pora conheCimento do fato, a divulgação 
lIeste espaço e a afixação de aviSOS 1I0S mural 
da BiblIOteca. 

NÚMERO DE PROJETOS (PESQUISA E EXTEHsAol- FAED 

" .. H 

informação geral Jornal da F AED 

1 a JORNADA ACADÊMICA DA F AED/UDESC 
fone Ribe.ro Valle & Vera Lucia Gaspar da Silva - Espec.al para o JF 

A Jornada Acadênuca da F AED, 
realizada entre os dias 21 e 24 de 
outubro, se consolidou enquanto 
espaço de SOCialização do COnheci­
mento que tem Sido produzl(io pela 
comunidade faedlana atravé de 
pesqUIsas, bem como, dos trabalho 
que vem sendo desenvolvidos em 
atiVIdades de ensmo (monltona, 
trabalho das diSCIplinas, mono­
grafias, projetos de monografia e 
dissertação e projetos de extensão) 
A divulgação desta Jornada lruClou 
com o semestre leuvo, Lntegrando o 
calendário acadênuco da F AED 
Foram uullzados também outros 

NÚMERO DE BOLSISTAS POR pERlooo - FAED 

meiOS para divulgação como p31-

nel eletrÔniCO, canazes, Jornal da 

• " 

92193 

F AED (nO 16 ), além de terem Sido endereçadas corres­
pondências a todos os mscntos contendo Informações 
sobre data, horário das apresentações, onentaÇÕe5 para 
apresentação, slstemáUca dos trabalhos e da avaliação. 
Cópia dessas correspondência for.un afixadas em mural 
no hall da FAED ______ _ 

ｾￚｍｅｒ＾＠ DE TRABALHOS tNSCFlTOS eJI 96 ｾ＠
UDESC I 

CEFlD CEART 
14% 13% 

FEJ 
9% CAV 

24% 

FAED ESAG 
34% 6% 

Número de Inscritos: Apesar do pouco tempo resenado 
para as mscnçõcs. constatou-se um número " record" de 
Irabalhos apresentados. considerando-se InclusI\e a 
FAED no COnjunto da UDESC. como mostra o gráfico 
aCima 

Considere-se. também. a ･ｾｯｬｵ￧￣ｯ＠ dos trabalhos na 
breve séne hlstónca. abrangendo, como referênCIa, os 
anos de 92.94 e 96 Em 1992, a FAED partiCipoU com 
10% dos trabalhos Lnscntos Em ＱＹＹｾＬ＠ com 12%, che­
gando em 1996, a 34% dos trabalhos IOscntos no conJun­
to da UDESC A expansão obsen ada reflete a ampliação 
do numero de bolsas (pesqwsa. trabalho e mOMona), 
projetos de pesquisa, extensão e pós-graduação. venfica­
da nos úlumos anos. como pode ser visualizado no outro 
grafico 
Participaçlio dos faedianos: Mesmo com os dados ani­
madores apresentados, obsenou-se que a comUnIdade 
faedlana tem um longo caminho a percorrer no senudo de 
sedimentar uma cultura com "status" de UnlverSltana 
Apesar da mobilização e empenho de parcela slgnificau­
va de nossos pares, a parltClpaçãO do público ainda é 
bastante tímida, o que o pnva público de mformações 
Científicas atualizadas (o que se pode considerar uma 
sutil forma de sonegação) e de exercitar a tão propalada 
IOterdlsclpllnanedade Isso reflete também, nossa fragili­
dade no senudo de estar artlcuJando atiVIdades de pesqUI­
sa e extensão com nossa atiVIdade pedagógica coudtana, 
que tem como espaço a sala de aula 

istemática de 

94195 96197 

Perlodol 

Com.ssilo Orgamzadora da I" Jornada Acadêm.ca da 
UDESC Terce.ra da esquerda para a d.rella. Prol" Dr • 
Geraldma Willer, profenu a palesrraO amb.enle aca­

dêm.co como fome de produçlJo cienlífica" 

c, 
-; 

ram prenamente cópia dos resumos de cada trabalho a 
ser debaudo. Foram co0\1dados. também, professores que 
assunuram a coordenação de cada sessão Essa parltClpa­
ção. sem ､ￚｾＱ､｡＠ quahficou esta Jornada, conlnbumdo 
para consohdar sua credibilidade, pela atuação dedicada. 
séna, competente de cada debatedor e de cada coordena­
dor conVidado 
A Qualidade dos Trabalhos. A FAED produz: Quem 
acompanhou a apresentação dos trabalhos \e\e a oportu­
nidade de redefirur seu conceito em ｲ･ｾ＠ a produçIo 
acadênuca da F AED AJunos e professores \êm consolt­
dando uma produção científica respeltá\el. que deve ser 
SOCialIZada e utilizada como referencllll nas aulas aqui 
nurustradas O tabela abaiXO registra mfonnaçõcs quanto 
aos trabalhos apresentados 

Há que se registrar. no entanto, que. embora se lCIIha 
obsenado um grande número de trata1bos. mwlO5 aut0-
res se repetem, o que demonstra uma concentraçlo da 
produção em tomo de um grupo amda reduzido de pesso-
as 

Nosso desafio agora concentra-se na busca de estnI­
téglas que contnbuam na sellSlblhzaçln de nossa comu­
nidade, para que amphe sua produçJo. dn1llgue-. e 
panlClpe de nossos eventos 

T tllblllhot 1If1tC!lClhtlldoc hll 

rnOdlllldlldCl ｬｉｾｴｃＡｬｃｬｨｴｉｬￇＮｏ＠ Otlll 

Apresentaçlio do 
Trabalho: Para 
elaborar a progra­
mação buscou-se 
agrupar os trabalhos 
Inscntos por temas 
c/ou cursos. constItu­
Indo-se sessões de 
trabalho Para cada 
uma dessas sessões 
foram co0\1dados 
professores, no IOtUI­
to de qualificar e 
fomentar o debate 
dos trabalho apre-

T"UlII ou Cu ........ 
Ｂｾｒｬｩ､Ｎｬ､ＨＧ＠

' .......... 'h , 7 
., 2 

sentados Esscs 
professore recebe-

..... JeIoM 
M 

'roJer.M 
o.. 

T ........... 

roL" po .. \rH 

18 

1 

2 

26 
2 

21 

2 7 

1 

1 1 
2 1 

17 • 
1 

9 1 
33 19 
1 1 

20 

• D' 2 , 

2 
1 

1 1 

2 • 
3 3 11 

1 

3 4 11 
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A CONCRETIZAÇÃO DA UTOPIA 
Gláucia de Oliveira Assis - Especial para o JF 

Passaram-se quatro anos e aqui estamos para mais uma 
eleição. Para os que Já partiCiparam de um processo 

eleuvo na F AED este é um momento de reflexão e análi­
se. Como se concretizou a utopia? Quais os sonhos que 
ainda partilhamos? Silo pergwltas que se colocaram no 
momento em que abriram-se as inscrições para as chapas. 

Alunos, professores e funcionários começaram a se 
perguntar quem se candidataria às eleições Embora 
embolada num processo maior, que são as eleições mu­
ruciJ?3is, .as eleições na F AED nos colocam questões 
SlgnificaUvaS para a nossa Identidade de faedianos, pois 
sabemos que quem for eleito encontrará um cenário de 
desafios Institucionais, administrativos e polJticos. 

Como novata na casa, acompanhei pela primeira vez 
os preparativos de uma eleição para direção de centro. 
Nestes momentos as diferenças acadêInlcas, políticas e de 
projetos de universidade começam a tomar forma. Foi 
interessante acompanhar a discussão em tomo de nomes 
e propostas. Professores, alunos e funcionários se movi­
mentaram em conversas que envolveram cafés, debates e 
di"ergências. 

O pano de fundo das discussões, foi a administração 
de Maria da Graça Soares que representou o empenho de 
um grupo em transforntar a FAED num centro de quali­
dade efetiva projetando-a nos planos de ensino, pesquisa 
e extensão, mesmo numa conjuntura de embate constante 
e mwtas vezes desgastante com a reitona . Indicativo 
deste salto qualitativo foi o crescimento da participação 
de professores e alunos em projetos de pesquisa e exten­
são que fizeram da última Jornada acadêmica da F AED 
um painel de um trabalho continuo, àrduo e cheio de 
paiXão em tomo da produção acadêmica. 

Deste modo, a composição das chapas de certa manei­
ra colocou-se diante do seguinte dilema ou aprofundar os 
acenos desta gestão e tentar uma correção nos aspectos 
frágeis da mesma ou propor um distanciamento da 
identificação com administração e traçar outro panorama 
para a universidade, uma altemativa ao que estava posto. 
Nas salas de aula, nos corredores, na cantina, nas reuni­
ões um zum.. zum .. zum em semanas chapas se for-

AgencIO JF 

VIAGEM DE ESTUDOS - Alunos do Curso de His­
tória da FAED/UDESC em viagem de estudos, na 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro . A viagem foi 
realizada nos dias 12 a 19 de outubro , passando por 
Parati Rio de Janeiro, Petrópolis, Vassouras e São 
Paulo: sob a coordenação das professoras Vera 
Lúcia Schappo e Silvia Arend . Alunos e professores 
estão encantados e prometem novos projetos para 
o próximo semestre. 

Egressos de História da F AED 
ingressam no Mestrado da UFSC 

N este mês, CinCO ex-alunos do Curso de Hlst6na da 
F AED foram aprovados no Curso de Mestrado da 

UFSC. Cláudia Crisuna lanella. Antôruo Elíbio, Márcia 
Alves Emerson de Campos e Santino de Andrade. Este 
￺ｬｬｬｭｾ＠ foi o primeiro colocado. Este número é significati­
vo, poiS os egressos faedJanos ocuparam um terço das 

vagas Parabéns! 

maram. Estava pintando o cenário de uma acirrada dispu­
ta, salutar para o jogo democráUco e para o amadureci­
mento de nossas utopias de urna universidade cidadã, 
pois o que se colocaria em discussão é qual a universida­
de que queremos. As canas foram lançadas e depois de 
tantas discussões e debates nos bastidores, apenas uma 
chapa se registrou. As eleições tomaram urn caráter ple­
biscitário na qual torna-se fundamental nos inteirarmos 
das propostas, dos projetos para que possamos democrati­
camente pensar qual a F AED que queremos • 

A chapa F AED RUMO AO NOVO MlLENIO está aí 
para discutirmos suas propostas. O prof Osni para a 
direção Geral, a Prof. Maria Paula para a direção de 
Pesquisa e extensão, e a proL Jimena para a direção de 
Ensino trazem uma proposta de consolidação da qualida­
de no ensino, na pesquisa e extensão aniculando expen­
enclO e compromisso. 

Uma chapa que tem propostas é urn convite ao debate 
e a parucipação . de todos. Pensar a F AED RUMO AO 
PRÓXIMO MILENIO é pensar em que tipo de profissio­
nais querem.os ser e fQrmar , bem como, para qual tipo de 
sociedade. E enfim. tornar a utopia urn projeto que se 
concretiza com projetos de médio e longo prazo. Vamos 
partiCipar dessa discussão. Dê uma olhada na proposta, 
comente, pergunte, discuta, ajude a concretizar a utopia. 
I - Dar continuidade a política de capacitação técruca, 
administrativa e docente; 
2 - Investir na humanização das relações interpessoais 
visando qualidade de VIda no trabalho; 
3 - Intensificar a informatização da F AED; 
4 - Incrementar políticas mais efetivas de Interface com 
outros órgãos e instituições públicas ou paniculares. 
5 - Reafirmar a defesa da ｕｮｩｾ･ｲｳｩ､｡､･＠ Pública. gratuita 
e lutar pela democratização do acesso ao ensino, 
6 - Propor soluções para o problema de espaço fisico; 
7 - Fortalecer a organização política na F AED dos docen­
tes. acadêmicos e funcionários, respeitando o pluralismo 
político peculiares a cada segmento, 
8 - Preparar a F AED para o próximo InIlêruo envolvendo 
a comurudade uruversitána na elaboração deste projeto 

Carlos Eduardo Moreira da Silva 

Af'IIMIA\,AIU - Professoras Femanda Destri 
(à esquerda) e Jimena Furlani (com violão) 
cantam durante a votação do representante 
discente no CONSEPE, em 1° de outubro. 

Pro"'. Aoa Juliaoo foi 
reeleita para o CONSEPE 

N o dia 10 de outubro de 1996 realizou-se a eleição 
para representante docente na F AED no Conselho 

de Ensino. Pesquisa e E:\1ensão (CONSEPE). A chapa I. 
composta pelas Professoras Ana Jullano (titular) e Mari­
ane Dal Santo (suplente). venceu a chapa 2. composta 
pelas Professoras Sônia M. Manins de Melo (titular) e 
Neli Góes Ribeiro (suplente) por ｾＵ＠ a 24 votos De fato. 
fOi unta vitória folgada e tranqüila. 

. .. . . . . . 
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Sintonia FM 
Fernando Moreira 

CLIPS NA REITORJA - Comenta-se no Jtacorubl que 
determinado elemento do poder central tem o indigesto 
hábito de deixar morrer em sua mesa Importantes docu­
mentos, que, sofrendo solução de continUidade, acabam 
por prejudicar o bom andamento dos atos administraI/­
vos. Sua meSa é conheCida como UTI, já que muitos 
documentos que para lá vão, acabam morrendo por lá 
mesmo. Como competente segurador de papéis que é, tal 
servidor podena ser reqUISItado para subs/llulr os 
"clipS" que atualmente andam em falta no almoxanfado 
da "casa grande " - leIO-se Rei/ona, confomle informa­
ções que rolam aquI na "senzala" -leia-se FAED. 

SUCESSA-O NA FAED - Como todos que estiJo no po­
der, a Dlreçilo da FAED não podena achar que ficana 
Incolume, sem OpoSl tores, alguns declarados outros 
maiS dlsslmlllados, maIs afeitos àsfofocas de corredor " 
POI S, nem estes, nem aqueles, com toda a vontade de 
bOicotar a ascensilo da eqUipe que se propõe conhnuar o 
trabalho da atual adli/lmstração, não consegUiram jun­
tar um grupo capaz de disputar o pleito do dlO 12 de 
novembro. Lamentavelmente, vamos de chapa limca, 
para alegna de uns e tristeza de outros. 

DO LEITOR - Transcrevemos, abaIxo, duas missivas 
recebidas de lei/ores assiduos: 

ｾ＠ "Vos OIto páginas do Jornal da C;DESC, o nome do 

Sr Rellor aparece 29 vezes . .tIas fotos foram só 14 

Isso parece cOIsa de quem nilo tem o que fazer. Alas 
110 verdade trata-se de preservar o dmhelro públIco e 
fiscalizar o uso da 'máqUina', para que ela niJo seja 
apropriada deforma privada e utilizada como veículo de 
promoçilo pessoal de quem quer que seja A propósito, 
quanto custou para a C;DESC o bomto matenal confec­
CIOnado pela AdmlnlSlraçiJo da ['DESC para que fosse 
estabeleCido um contato direto entre estudantes e Reitor, 
comofoto e cartão de apresentação? Talvezfosse menos 
dispendiOSO para a C'mverSldade e mais correto, do 
ponto de vista da formação dos Cidadãos, que a reitona 
se preocllpasse em eSl/mular a orgamzação dos segmen­
tos que compiJem a Comumdade L·mverSltóna. chaman­
do as entidades representativas dos três segmentos para 
di scutir os rumos desta LmverSldade" ç..lanoel Luis . 
. lfartllls da Cruz, Professor da C'nn'ersldade do RIO 
Grande e Alu/lo do Curso de .\Iestrado em Educação e 
Cultura da f. DESC 

ｾ＠ "Senhor Edllor Leilora do Jonral da FAED, desde 

seu lançamento e na qualidade de mãe de aluna do Cur­
so de PedagoglO, Sinto-me à vontade para tecer alguns 
comentáriOS sobre esse veiculo de comuntcaç/Ja. N/Ja 
bastasse a atualidade das matenas de interesse ciendji­
co. "oltadas à área educacIOnal, este penódlco traz em 
sua últIma página, textos de excelente qualidade literá­
ria , seja pelo conteúdo. seja pela forma. nl'ma lingua­
gem Informal, crítica e Irômca, que proporcIonam mo­
mentos de descontração e entretemmento, tdo raros nos 
dlOs atuO/s " (Em Ida K Pires Coqueiros, Flonanópolls). 

BAR DO ROSêNIO: 
SUA MELHOR 0PÇA0 

LANCHES. 
ABERTO 

DURANTE O 
AU 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quarta ou quinta ou sexta, o dia 
não importa, qua Iquer noite é 
norte para beber. Procurarei o 

bar maIS vazio da cidade, quero ficar 
só, longe das pessoas felIZes , felizes e 
Iluwdas, uudldas e satisfeitas, satisfei­
tas e medíocres Preferirei o balcão à 
mesa no fundo escuro, não espero com­
panl1las ans iosas e mdeseJadas, não 
suporto frustrados carentes e medrosos 
Nmguém se conhece no balcão e quem 
se conhece se detesta . Os sujeitos ao 
lado transpiram mágoa e rancor, con­
tagiosos e venaiS, contagiosos porque 
mdlsslmuláveis, venais porque seme­
lhantes Incomodam-me os cotovelos 
agressIvos invadmdo o espaço ex.íguo, 
a fumaça dos cigarros irritando os 
olhos baços, o gelo batendo nos copos e 
ouvidos torturados. Nada que eu não 
repita por opção e vmgança, mas a 
mim se permite o desrespeito, minhas 
dores são únicas, verdadeuas e onipo­
tentes . 

Preferirei o balcão à mesa acolhedo­
ra e pedirei cerveja, pitonisa de um 
alívio efemero, que esquenta fácil e 
acaba rápido. Ao que chamam prazer, 
chamo paliativo, beberei sem camara-

DEL/R/UM TREMENS 

Jairo Cardoso 

das ou interlocutores, apertos de mão e 
tapinhas nas costas, opiniões e elogios, 
três beijinhos protocolares, risos, risos, 
nsos, beijos nos lábios e sorrisos cílll­
coso Não aceitarei, nem por esmola, o 
menor consolo, não posso extrair satis­
fação do que, em sua essência, deve ser 
degradante. Beberei qUieto e absoluta­
mente alheio, esperando a embriaguez, 
que, afinal , faltará ao encontro. Então 
Já estarei enjoado, entorpecido e ridicu­
lo, com a boca mole e a lingua presa, 
no deprimente limiar entre a altivez da 
sobriedade e a mconseqüência do porre. 
Beberei com raiva de tanto nOJo, com 
raiva e nojo do barman, que sairá da 
minha frente para desvendar-me um 
espelho fosco. 

Se gostasses de beber, cretino, sen­
as bêbado e não poeta . És escravo da 
lucidez e não consegues nem perder a 
conSCiência . Não tens coragem, sequer, 
de inebriar-te para dizer que também 
amas e sofres porque amas . Tu, poeta 
miserável, vives de razão e precisas de 
razão para falsear senttmentos vários, 
pois te constrangem os própnos senti­
mentos . Precisas de razão para mentir e 
perpetuar mentiras egocêntricas, escu-

tando depois os ap lausos mais idiotas, 
com que adubas a tua va idade ignóbil. 
Não existe inspiração, bem o sabes, 
existe um frêmito animal, que matas 
lentamente, palavra por palavra, sádico 
e extasiado. Por isso tua poesia fede a 
cerveja choca e xepa de cigarro, nau­
seia e não emociona, porque te recusas 
a aprender o que é emoção Não passas 
de um poetastro boçal e previsível, 
servo da retónca, tua literatura é uma 
panacéia e tua filosofia um embuste. 

Beberei quieto e absolutamente 
alheio, sem reclamar do copo rançoso, 
sUJO de suor e saliva encrostada nas 
bordas . Beberei devagar, destilando 
comiseração, orgulhoso do vexame e 
enfastiado de téWo. O barman me 
atenderá tmediatamente, sem fazer 
perguntas nem demonstrar preocupa­
ção. Aos poucos perceberei minha sur­
dez, voluntária e pretensiosa, insensível 
aos pedidos de licença. Meu corpo 
pesado é uma barreira indestrutível, 
este espaço me pertence e quem achar 
ruim que me derrube. Mas não derru­
barão, a pena motivará a mdiferença, 
para que enfrentar um coitado que não 
consegue levantar? O barman reagirá 

invulnerável, o que está na frente do 
balcão não o atinge. Mas não perrrutLrel 
que enxugue a fórmica encharcada de 
cerveja, substitua o cinzeiro ou recolha 
as garrafas: não se altere o cenáno para 
a apoteose da azia 

E declamarei Fernando Pessoa, di­
zendo que "nunca conheci quem tlvesse 
levado porrada. Todos os meus conhe­
cidos são campeões em tudo. Onde é 
que há gente no mundo? Poderão as 
mulheres não os terem amado, podem 
ter sido traídos - mas ridiculos nunca l " 

Não me perturbará, porém, a aparente 
fortaleza dos ingênuos, ahenados da 
fragilidade indecltnável. Será questão 
de tempo, talvez de horas Cbegará o 
momento em que não haverá lugares 
vazios no balcão, conscientes todos da 
vileza e da mesquinharia , DOIS, três, 
quatro copos não serão o bastante para 
abrandar a consciência doentia, a 
constatação amarísstrna da torpeza, a 
revelação inexorável da decomposição 
Nem o barman estará presente para 
indicar a porta de saíc,ia, pOIS terá Sido 
o primeiro, mdubitavelmente, a afastar­
se para a suprema consagração à de­
sesperança 

CINEMA I PIER 301 OPORTUNIDADES 

F iel, mas nem lanto talvez seja o único filme, dos 
que estão atualmente em cartaz nos cinemas 

comerciais, a destoar do convencional. Dirigido por 
Paul Mazursky, que também atua como um psiquiatra 
excêntrico, conta a história de um assass ino profissi­
onal (Chazz Palmínteri, autor do roteiro, baseado em 
peça de própria autoria), contratado por um empresá­
rio infiel (Ryan O'Neal) para matar sua esposa, ma­
gistralmente interpretada por CheL Enquanto Chazz 
aguarda o sinal de O'Neal para executar a mulher, 
conversa com Cher sobre família, relacionamento, 
fidelidade, paixão, amor e sexo, com eventuais con­
sultas telefônicas ao analista . O final é mais que pre­
visível, embora aconteçam situações inusitadas antes 
de se realizar o esperado, mas não é o suspense que 
prende a atenção do espectador e sim os diálogos 
ágeis, irônicos e sutis, lembrando os melhores momen­
tos do humor, às vezes negro, de Billy Wllder ou a 
profundidade de Ingmar Bergman. Típico teatro fil­
mado, mas pode receber um prêmio tmportante, ou 
surpreender com uma indicação para o Oscar. 

CINEMA 11 

A Justiça Federal e a Cinemateca Catarinense 
pretendem reabrir o cinema do antigo Cecontur, 

para exibição de filmes catarinenses, nacionais e de 
conteúdo estético mais significativo. A idéia ainda não 
saiu da intenção, mas a primeira experiência aconte­
ceu em 25 de outubro, com .a mostra de dois curtas 
(Desterro e Vôo Solitário), para um público formado 
por juízes, servidores e convidados. O projeto destina­
se permitir o acesso da comunidade ao cinema, atu­
almente utilizado como auditório. Nas palavras do 
presidente da Cinemateca, o objetivo é resgatar um 
espaço para o imaginário no centro da cidade . . . 

N uma das minhas últtmas crônicas, escrevi ｱｵｾ＠
prefiro o Calçadão do centro da cidade ao sho­

'ppmg cenler, devido à possibilidade de contato direto 
com pessoas diferentes, sem aquela padronização teen 
da praça de alimentação. Entretanto, recentemente 
descobri que o Beira-Mar passou a oferecer uma óti­
ma opção em matéria de lazer, com a inauguração do 
Pier 301, chopperia e cafeteria, no 2° piso, ao lado da 
parede panorâmica com vista para a Baía Norte. De­
corado com motivos marítimos, o bar impressiona 
pelo requinte do ambiente. Uma excelente alternativa 
para as tardes de final de semana . 

Para quem escreve, desenha ou compõe, não basta 
talento, é preciso também oportunidade. O Jornal 

da FAED me deu esta oportunidade ao me deixar 
escrever a página 8 durante todas as edições de 1996 
O JFtambém deu uma chance de os cartunistas Darth 
e Fabiano divulgarem suas tiras, muito el0gJ3das 
pelos leitores. Nesta edição, devido à abundância de 
matérias (e à falta de COIlsciência da própria prolixi­
dade dos articulistas), quase não houve espaço para 
as Mentiras, mas seria uma injustiça deixá-las de 
fora . Mais uma vez as tiradas inteligentes de Darth e 
Fabiano, que me dão a honra da companhia. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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